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Aos vinte seis dias do mês de abril de dois mil e dezesseis, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. 6 

Ângelo Bos e com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Adão 7 

Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Geneci Terezinha 8 

dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; 9 

Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – Associação da 10 

Maturidade Chão de Estrelas; Irmã Frida – Associação de Assistencial Social dos 11 

Amigos de Santo Antônio; Marli Araújo Silva - Associação Filhos Nascidos do 12 

Coração – AFINCO; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; 13 

Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; Nilo 14 

Pires – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade; Léo Fernando Prondzynski – 15 

Grupo da Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça 16 

Furtado – FASC; Nedli Valmórbida – SMED; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto 17 

Rodrigues – SMS; Silvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 18 

Idoso; José Paulo Giacomoni – SME, e Elisabeth Corbetta – Secretaria Municipal de 19 

Política e Governança Local – SMGL. Após a assinatura da lista de presenças deu-se 20 

início aos trabalhos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 21 

Gerontologia da PUC/RS: Boa tarde, vamos começar a nossa reunião. Nós estamos 22 

com dois colegas novos, estamos com a Dione, que veio do Edifica POA, vem para 23 

subsidiar o Jader. Seja muito bem-vinda. E a Denise Pereira Muzel, que também vem do 24 

Edifica POA, que teve o seu doutorado junto a um instituto em relação à degeneração do 25 

ser humano. Bem-vinda seja. O André sairá e elas assumem. Nós recebemos da FIJO 26 

uma proposta de curso de cuidadores de idosos. Eles sabem da falta que existe. O curso 27 

do SENAC é de segunda a sexta-feira, à tarde. Este da FIJO vai ser duas vezes por 28 

semana, com o horário a ser combinado pela maioria. A representante da FIJO poderia 29 

apresentar aqui, mas se os senhores acharem que não segue o trâmite normal. Os 30 

senhores aceitam que ela fale? Os senhores permitem? SR. ÂNGELO JOSÉ 31 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Ele vai captar 32 

recurso? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vai usar da nossa verba 33 

e vamos ver o que nós fazemos aquilo que nós podemos fazer, do fundo de reserva. É 34 

complicado, mas nós conseguimos aquelas 25 vagas.  SR. ÂNGELO JOSÉ 35 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: A moça da 36 

FIJO está aí. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 37 

TEIXEIRA - ANAPPS: A Graça está sugerindo que a gente siga a pauta. Os senhores 38 

concordam com a pauta e aceitam que ela faça uma apresentação? Rita, boa tarde, seja 39 

muito bem-vinda. Nós estamos te convidando para fazer uma apresentação rápida deste 40 

teu projeto. SRA. RITA PATUCE– FIJO: Boa tarde. Eu trouxe algumas cópias para que 41 

vocês possam acompanhar. É uma apresentação rápida do curso de cuidadores, ele tem 42 

140 horas, ministrado por diversos profissionais, de acordo com a disciplina, a ser 43 

realizada na sede da FIJO para uma população que o COMUI defina que seja necessário 44 

participar. O diferencial é que além das horas práticas, cada participante possa fazer 30 45 

horas de atendimento em algumas instituições que o próprio COMUI indique como 46 

necessário para receber. O termo de estágio se daria como reciprocidade, como retorno à 47 

comunidade. Todo este processo seria acompanhado e monitorado pela nossa equipe. A 48 
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pessoa responsável é o Professor Nilton Terra, que hoje coordena o curso no Instituto de 49 

Geriatria e Gerontologia. A gente pretende executar este trabalho no período de um ano.  50 

Em síntese é isto, mas a proposta está completa, o que temos a oferecer. Também 51 

trouxe o orçamento aberto para vocês perceberem o que entra.  A maior parte do custo é 52 

com mão de obra em função das horas técnicas. Outra coisa que fiquei uma dúvida 53 

conversando com a Dilci é a questão do vale transporte, vai ter o apoio ao participante. 54 

Não sei se este não é um ônus que o participante ia querer assumir já que vai receber. 55 

Fica a ser discutido. É uma proposta, foi detalhada, a gente já reviu alguns outros custos. 56 

Estamos à disposição. Agora cabe a vocês analisarem. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 57 

TEIXEIRA - ANAPPS: Todos terão acesso, tem uma comissão para isto, que vai analisar 58 

e dar um retorno. Vamos tomar conhecimento, cada um de nós, depois nós te 59 

chamaremos. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: (Inaudível). SRA. RITA PATUCE– 60 

FIJO: A Fundação que está propondo. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Não é 61 

pessoal? SRA. RITA PATUCE– FIJO: Não, não. Não é pessoa física. SR. JOSÉ PAULO 62 

GIACOMONI – SME: Os enfoques também, que tu falaste? SRA. RITA PATUCE– FIJO: 63 

Não, são quatro turmas de 25 alunos, totalizando 100 alunos. Cada aluno tem como 64 

prática 30 horas de estágio. Eu fico à disposição. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 65 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu te agradeço muito. Sempre que tiver boas ideias nos traga. 66 

SRA. RITA PATUCE– FIJO: Tá. Obrigada. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 67 

ANAPPS: Seguindo a pauta. Comissão de Projetos. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 68 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Nós trouxemos um relatório para 69 

colocar à votação. (Inaudível). A entidade Clube de Mães da Lomba do Pinheiro, faltava 70 

um documento que veio agora e a entidade está em condições de (Inaudível). SRA. 71 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Tem mais algum projeto? SRA. 72 

ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Não. Temos aquele 73 

projeto que já foi enviado email, mas não recebemos retorno, que é da Confraria da 74 

União do Samba, porque eles não têm local para fazer o projeto. Então, no momento em 75 

que eles arrumarem o local vão entrar em contato. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 76 

TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos encaminhar uma correspondência oficial de que não tem 77 

liberação para nada enquanto estiverem assim. Esses contatos que vocês fazem podem 78 

nos causar problemas, vamos formalizar para deixar tudo certo. SRA. ELISIANE SILVA 79 

DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Nós vamos mandar. SR. ÂNGELO JOSÉ 80 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Só uma 81 

questão, uma vez nós conversamos, como estamos vendo agora estamos com poucos 82 

projetos para serem avaliados, porque nós estamos longe do processo d captação, que é 83 

no final do ano. Então, queria ver nas próximas reuniões ou de alguma forma encaminhar 84 

para solidificar ou sistematizar essa questão que os projetos novos têm que ser entregues 85 

no máximo até outubro, algo assim. Isto é não somente para os colegas da comissão, 86 

mas de Conselho. Vamos sentar, se tivermos algum projeto em mente já vamos tentando 87 

agilizar. (Falas concomitantes em plenária). IRMÃ FRIDA – Associação de Assistencial 88 

Social dos Amigos de Santo Antônio: Nós gostaríamos de saber como ficou a 89 

pesquisa, se a pesquisa que foi feita foi concluída. O reconhecimento, a aprovação ainda 90 

vai depender de alguma coisa, daquela entidade da Lomba do Pinheiro que eu não 91 

peguei direito. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta 92 

do Idoso: Nós fomos visitar a entidade e não tinha um endereço, tinha um lugar em 93 

construção, eles estão em construção, tem uns tapumes com o número. Por isso não 94 

aconteceu a visita, a documentação está em ordem, só falta a visita. SRA. DILCIOMAR 95 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Era isso, irmã? IRMÃ FRIDA – Associação de 96 

Assistencial Social dos Amigos de Santo Antônio: Sim. (Falas concomitantes em 97 

plenária).  SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Em relação às 98 
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comissões era isso? Bom, eu quero falar. Nós estamos às vésperas da eleição do 99 

COMUI. Assim de sair o edital em seguida é a eleição. Eu acredito que nós não vamos 100 

esperar os 30 dias para dar posse. Muita coisa vem por ai, uma série de coisas que estão 101 

acontecendo. Eu quero dizer do meu desencanto, Sílvio, eu Dilciomar Rodrigues, 102 

representante da ANAPPS junto ao COMUI, na finalização do seu mandato. O nosso 103 

desencanto ontem. Eu demorei muito a chegar lá porque não desejava ir. Eu recebi 104 

vários telefonemas, do Secretário Canal, do Prefeito, devido ao fato de que liguei para o 105 

Sílvio... Eu sou uma pessoa que não (Inaudível). Houve uma época que foi pago para que 106 

eu fizesse um curso que cuida do protocolo do Palácio Piratini, da assembleia legislativa, 107 

eu fiz e aprendi alguma coisa. Hoje pela manhã eu me dirigi ao Sílvio, porque ninguém 108 

queria fazer parte desse trabalho. Tivemos várias reuniões por insistência, mas acredito 109 

no trabalho da sociedade governamental, coordenado muitíssimo bem pela Secretaria, 110 

ninguém pode dizer que não. Nós pedimos que nos desse o protocolo, já que estávamos 111 

de certa forma parceiros, embora não tivéssemos atuado, mas todos sabem que 112 

inúmeras vezes nós pedimos aqui dentro do COMUI que todos comparecessem, que 113 

divulgassem nas entidades, reiterados emails foram feitos. Eu fiz a minha parte como 114 

cidadã, como Presidente do COMUI, que era o mínimo que a gente podia fazer. Quando 115 

solicitei o protocolo o Sílvio disse que estava a cargo do Governo Municipal fazer o 116 

protocolo e mais uma vez o COMUI foi esquecido. Nós fomos esquecidos no cartaz 117 

(leitura do cartaz). O COMUI de fora. O que eu fiz? Liguei para saber o que tinha 118 

acontecido e me disseram que a Secretaria havia entregue os nomes e que nós 119 

estávamos vetados. Foi a Mara Dias que me disse. Eu me dirigi com o linguajar que 120 

vocês conhecem ao Prefeito, como ele não estava eu fui dura com o Melo. Se era a 121 

Dilciomar que deixassem a Dilciomar de fora, mas chamasse u representante do COMUI. 122 

O plano não foi feito para ser entregue para representantes da sociedade governamental, 123 

tem que ser entregue para a sociedade civil. Fisicamente era o COMUI que tinha que 124 

estar lá. Eu entrei em atrito pessoal com o Secretário Canal, foi violenta a discussão que 125 

tivemos aqui dentro do COMUI. E não encerrou, eu quero saber por que o COMUI estava 126 

alijado. Eu não ia, mas o Melo me pediu que fosse. Em respeito, em nome dos senhores, 127 

cada um dos representantes do Conselho, e a Patrícia do cerimonial me ligou dizendo 128 

que havia sido um mau entendimento. Provavelmente, esta menina sofreu todas as 129 

consequências, mas ela não fez isso. Não é argumento. Eu fi, brinquei e me diverti, mas 130 

quando eu discursei estava muito zangada. Eu me portei o máximo possível lá, mas isto 131 

não pode acontecer. Vocês nos esqueceram no cartaz, nos alijaram do processo. O que 132 

está acontecendo? É comigo, pessoal? Eu não vou ficar aqui por entidade nenhuma. 133 

Deve ser comigo, não pode ser com os senhores. A ANAPPS já sabe. Sílvio, eu não vou 134 

nem querer te ouvir, porque tu fazes parte de uma engrenagem muito pequena lá dentro 135 

e tu já sofreste muito. Eu não sou representante de governo, não sou funcionária, não 136 

tenho pretensão política e nem quero continuar como presidente. Eu acho que tenho uma 137 

parcela aqui, pela idade que tenho devo ser respeitada. Eu quase tive dois enfartes aqui 138 

dentro. Só queria deixar registrado isso, talvez eu não esteja, mas a atas de hoje enviem 139 

para o Secretário Canal, do meu desencanto, porque é com ele, foi de dentro de 140 

secretaria. Tem coisas muito maiores, o COMUI não pode pagar por isso. Se é comigo 141 

fiquem tranquilos porque eu vou sair. A ANAPSS teve um papel preponderante ontem lá, 142 

porque se a SAID conheceu a ANAPPS foi através da minha pessoa, convidando o 143 

Secretário Canal a visitar a ANAPPS, sempre muito bem tratado e respeitado. Então, o 144 

evento foi lindo, a responsabilidade é grande, mas vou continuar lá fora exatamente 145 

fazendo o que disse ontem, sem medo, sabendo que vai ser difícil algumas coisas, 146 

porque isto é proposta de gente bem intencionada que quer fazer alguma coisa. Eu te 147 

agradeço por ter me dado o microfone, tu não querias me dar e eu pedindo porque 148 
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precisava falar, era para parabenizar Porto Alegre. Eu sou voluntária, faço porque amo, 149 

talvez por amar que (Inaudível). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 150 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Em primeiro lugar, eu te liguei todos os dias a 151 

respeito do orçamento. O que eu posso dizer em relação a isso? Eu acho que o termo 152 

“vetado” é muito forte. Não combina com as coisas que a gente está fazendo, porque 153 

todo o material que saiu, todo ele tem o COMUI. Então, não está de fora. Como foi 154 

pensada a questão do convite disparado pela Prefeitura, pelo cerimonial, a Mara 155 

perguntou quem assinava o convite, ninguém falou para o cerimonial quem ia falar ou 156 

deixar de falar. Então, não existe isto da Secretaria ter vetado, o que existe é um mal 157 

entendimento. E eu não estou aqui para justificar ou defender o secretário, eu estou no 158 

fim de careira, estou me aposentando, não preciso disto. Não existiu isso por parte da 159 

Secretaria, até porque seria difícil a gente chegar lá e fazer o cerimonial sem o Conselho. 160 

Nós estivemos aqui várias vezes, o Conselho participa. (Inaudível). Talvez a gente traga 161 

esta pessoa o olhar no olho e dizer quem disse que estava vetado. Isto é muito grave. 162 

Uma coisa que eu não concordo e mais uma vez vou pedir que me respeite quando falas 163 

da questão do cartaz. Eu mereço respeito no mínimo pelo tempo que a gente já militou 164 

juntos e todas as coisas que já fizemos antes do Conselho. A questão do cartaz eu vim 165 

aqui na mesa e assumi que foi um erro nosso, da Secretaria, eu não faço até, eu não 166 

coloco para imprimir. Tanto é que a gente refez. A Secretaria conheceu a ANAPPS, mas 167 

eu conheci muito antes, na Secretaria da Cultura. (Inaudível). Então, a Secretaria, estou 168 

falando em nome da Secretaria, como funcionário da Secretaria, não existiu isto, 169 

podemos ir buscar os responsáveis. Ninguém vetou. Outra coisa que tu repetes muito e é 170 

meio constrangedor, é voluntária, tudo bem, nós também somos funcionários e doamos 171 

parte do nosso tempo para estar aqui fazendo alguma atividade. A gente doa também o 172 

nosso tempo. Ou a gente não faz o nosso trabalho? Parece que não. Nós também 173 

estamos aqui dando o nosso tempo, porque depois temos que voltar para a nossa 174 

secretaria para trabalhar. Tem que ser coerente com as coisas. Então, quero deixar bem 175 

claro, Sílvio Leal, funcionário da Prefeitura, na Secretaria Adjunta do Idoso, quero dizer 176 

que reprovo esta questão do “vetado”. O que houve foi um convite do governo, um 177 

convite do Conselho. (Inaudível). Agora, a questão de fala, logo o Conselho? A Dilci ia 178 

falar em íamos vetar? Não existe isto, não tem sentido. É um absurdo! Agora parece que 179 

a Se é a fila da história. É complicado. Vamos corrigir as coisas, a política é para o idoso. 180 

Nós temos que respeitar o trabalho... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 181 

ANAPPS: Respeitar o trabalho eu respeitei... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 182 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu não estou dizendo que a Dilci não respeito, 183 

ao contrário, quero te agradecer, porque várias vezes tu convocaste as entidades para 184 

estarem presentes. (Falas concomitantes em plenária). Quero deixar registrado que a 185 

Secretaria vai apurar os fatos. (Inaudível). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 186 

Pessoal, depois desses dois posicionamentos tenho que falar da elegância de vocês, 187 

porque não transpareceram nada disto. Então, quero reforçar meus parabéns, porque a 188 

plateia não presenciou este tipo de acontecimento, mas nós temos que chamar algumas 189 

coisas para nós. Nós somos do quadro de funcionários, quando assumimos nos orgulha 190 

muito, porque nós cinco somos o quadro... Não, somos sete. Nós sete somos do quadro 191 

de servidores. Então, não estamos temporariamente, nós podemos garantir o processo 192 

de continuidade dessa fala. Então, que fique registrado isso, que nós nos enchemos de 193 

orgulho de estarmos aqui, eu mais ainda que hoje faço 64 anos de idade. (Aplausos da 194 

plenária).  E aniversário do nosso Papa. Todos nós somos responsáveis em encaminhar 195 

e fiscalizar a política do idoso em Porto Alegre. Assim, este plano, na minha maneira de 196 

ver, não podemos ter só um representante, como é o Seu Adão. Como também não 197 

podemos ter um representante só mencionado da sociedade governamental. O COMUI 198 
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não pode ter só um representante, pessoal. Bom, eu parabenizo a vocês... (Falas 199 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 200 

Vamos seguir? (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 201 

SME: Eu quero fazer uma proposta, Presidente, de criarmos uma síntese da ata, senão 202 

as coisas ficam atropeladas, a gente não dá continuidade, volta atrás, vai para frente. 203 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: E quem se encarrega de fazer? 204 

Nós estamos com duas pessoas chegando hoje, ainda nós temos estrutura, este menino 205 

está saindo, temos o Jader em férias. Quem se propõe a fazer? É só uma questão de 206 

votação se achamos que é necessário. Depois a gente vê se tem pessoal ou não tem. É 207 

só isto. É uma proposta que eu trago. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 208 

ANAPPS: Esta é a diferença, a sociedade civil age de um jeito e a sociedade 209 

governamental age de outro, se eu crio um projeto vejo como executar o projeto. Agora, 210 

eu trago a ideia do projeto e como executar vou ver depois? Aí não vai sair, mas se a 211 

maioria votar a favor eu concordo. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 212 

Longevidade Viva a Vida: Ele quer que haja uma continuidade, porque nós temos um 213 

mecanismo em que os assuntos surgem e viram pauta. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 214 

TEIXEIRA - ANAPPS: Não, o que ele quer... Eu fui executiva de um partido e participei 215 

de reuniões pesadíssimas, era em Brasília. Vou dizer para vocês o que ele está 216 

querendo: existe aquela ata que ele faz ali que pega todos os detalhes, fica gravado e tu 217 

tiras daquilo a essência. Então, por exemplo, a discussão que tivemos sobre o meu 218 

problema do protocolo, o ato, ao invés de colocar as pessoas que falaram, ficou definido 219 

que... Sintetiza. É isto que tu queres uma síntese, não é? Facilita sim. (Falas 220 

concomitantes em plenária). Não aquela nossa que fica deste tamanho. SR. JOSÉ 221 

PAULO GIACOMONI – SME: Eu só quero uma ata simples com os pontos, o que se 222 

decidiu nos encaminhamentos. Pronto. Não precisa da autoria que eu falei, que o Bos 223 

falou, que o Léo falou. Nós somos responsáveis pelas nossas falas, uns gaguejam, 224 

outros não. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas somos 225 

obrigados a manter aquela ali. A sinopse que ele quer não vale nada. SR. JOSÉ PAULO 226 

GIACOMONI – SME: Obrigado, Presidente! (Risos da plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ 227 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Vamos votar a 228 

proposta do Giacomoni. Não precisa comentar nada, quem concorda com a proposta do 229 

Giacomoni levante a mão. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quem 230 

aprova ter uma síntese da ata? Aprovado com 01 abstenção. SR. JOSÉ PAULO 231 

GIACOMONI – SME: E quem vai redigir? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 232 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Atenção, está no regimento interno, não 233 

precisaria nem votar, redigir as atas do COMUI. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 234 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, tendo em vista deve ser feita uma ata, a partir da próxima 235 

reunião vamos adquirir um livro numerado e subscrever, teremos uma ata sucinta onde 236 

todos assinarão. Ideia do Conselheiro Giacomoni. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 237 

SME: Não, esta parte não. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 238 

Vamos passar para o Lucas sobre o aniversário do COMUI. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 239 

QUOOS – SMC: Presidente, eu estou com certos problemas pulmonares, gostaria que a 240 

senhora fizesse a apresentação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 241 

Todos receberam? Todos têm aí sobre 16º Aniversário do COMUI. Em princípio é esta a 242 

programação, se os senhores concordarem aprovaremos ela. Foi feito um trabalho 243 

exaustivo do Lucas. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu sugiro que um dos 244 

nossos conselheiros de voz forte faça a leitura. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: 245 

(Leitura da programação na íntegra distribuída). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 246 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: (Inaudível) anunciada, não sei se tem recurso, 247 
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se não tem recurso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É isso? Eu 248 

posso falar. A Mostra fotográfica iniciou lá na Câmara de Vereadores, aí deu um 249 

problema, atrasou um pouco para que pudéssemos realizar os banners. Como já estava 250 

tudo determinado ficou para o aniversário de Porto Alegre. Já foi pago, foi aprovado aqui. 251 

Não tem problema nenhum. Agenda social, aqui nós fomos convidados pela organização 252 

da Semana de Porto Alegre para termos uma participação, onde a Governança receberá 253 

todos os presidentes das nossas entidades, todos serão convidados e quem tem corte de 254 

rainha é a agenda de Porto Alegre, nós somos convidados. Enfim, para nós não tem 255 

custo nenhum. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu tenho uma dúvida sobre o 256 

concurso da mais bela idosa, como vocês colocam isso (Inaudível)? SRA. DILCIOMAR 257 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: São as nossas rainhas, elas têm um prazer incrível... 258 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Senhora, eu gostaria de ver a posição dos 259 

colegas. Desculpa, Presidente. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA – ANAPPS: 260 

Eu participei de várias. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: É que a ANAPPS tem 261 

isso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não é a ANAPPS, por favor. 262 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Minha mãe foi rainha, meu pai foi rei. Era no 263 

SESC Navegantes. Só que hoje temos segmentos de terceira idade que tem todos os 264 

níveis. Então, que tipo de rei e rainha nós pensamos, se é conforme tinha. É o que nós 265 

pensamos a respeito desta mais bela ou este mais belo. SRA. MARIA DA GRAÇA 266 

FURTADO – FASC: Na FASC os grupos têm uma condução para este tipo de eventos 267 

muito peculiar para cada região. O objetivo não é de exclusão, mas há um desejo no 268 

grupo de alguns, não de todos, de ter uma representante do grupo ou um casal 269 

representante. Nós fazemos todo um momento que não seja algo excludente, que não 270 

tenha uma conotação de competição. A FASC não pode estar fazendo ações de 271 

exclusão. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Eles 272 

adoram, no Padre Cacique no ano passado não teve e toda hora eles cobram a gente. E 273 

elas competem, elas se arrumam, elas querem ganhar e tem votação, tem jurado, mas 274 

não são funcionários, senão elas acham que não gostam de uma ou outra. SR. PAULO 275 

SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 276 

Necessitados: Na SPAAN é a princesa, ela usa faixa. E as outras estão toda hora na 277 

direção para saber quando vai sair a nova eleição, porque esta já faz um ano e meio. A 278 

duração é um ano. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: 279 

Nós temos a rainha, a primeira princesa e a segunda princesa, e o rei da primavera. SRA. 280 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Temos que ver como ai ser, os critérios. SRA. 281 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quem nos procurou foi o Fábio 282 

Fersosa, ele é advogado, é atuante, representa a cultura. Ele gosta de fazer este tipo de 283 

trabalho. Tem todo um cuidado, ele vai ver tudo direitinho, como fazer. Hoje estamos 284 

apenas apresentando. Tem coisas que eu não posso tirar mais daqui, como a mostra 285 

fotográfica, o encontro do Prefeito com as rainhas e entidades, isto faz parte, o COMUI e 286 

Fábio Versosa a gente até pode avançar, ele vem aqui e podemos nem colocar neste dia. 287 

Vamos deixar um ponto de interrogação neste. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS 288 

MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Normalmente quando acontecem esses 289 

eventos eu passo o telefone. Agora eu chego e digo que tem um evento do COMUI, ou é 290 

da Prefeitura? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Todos os convites 291 

eles recebem, mas nós mandaremos o convite também para eles. (Falas concomitantes 292 

em plenária). Vocês concordam que a gente avance a este evento da mais bela? SRA. 293 

ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Tem que saber se tem alguém contra isso, do 294 

contrário vamos postergar para a próxima reunião, para ver a melhor forma. SRA. 295 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Todo mundo concorda? SR. JOSÉ 296 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós estamos há 4 dias do orçamento desta 297 
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programação. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho que determinados 298 

assuntos a gente não pode passar batido (Inaudível). Este enfoque da mais bela não tem 299 

um enfoque de aparência física, pode não ser para nós, mas o coletivo tem que ter. 300 

Entendeu? Eu acho que temos que fazer de forma pedagógica. Então, quando fizermos 301 

que a gente leve para as nossas instituições esta preocupação, a frustração, nem todo 302 

mundo tem o que quer. Tem que cuidar este aspecto, não podemos passar na pauta 303 

batido. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Mas nós vamos aprofundar. (Falas 304 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 305 

Aprova e depois discute os detalhes. Então, aprovamos como indicativo? SR. ÂNGELO 306 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Só 307 

sugerir, qual a possibilidade de incluirmos a mais bela idosa e a mais bela longeva? É 308 

extremamente importante porque já estamos trabalhando com este novo grupo dos 309 

longevos. Então, a minha sugestão é esta. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 310 

ANAPPS: Mas elas concorrem parelho. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Mas é 311 

algo que está surgindo agora, uma quarta idade. (Falas concomitantes em plenária). 312 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Entramos em votação. 313 

Aprovamos e criamos na próxima para as regras. Ficamos assim? Aprovamos ou não? 314 

(Contagem de votos: 12 votos favoráveis). Contra? Abstenções? Uma abstenção. 315 

Aprovamos a programação e a agenda social completa. Teremos o lançamento do 316 

Fórum, eu fiz tudo direitinho para lançar neste evento o Fórum. A Governança que 317 

assuma parte dela. Como presidente do COMUI eu estou cumprindo toda a minha parte 318 

para que haja o Fórum e que a Governança assuma a sua parte. Eu sou a maior 319 

interessada nisto, SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto 320 

Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Essa gritaria que vocês fazem... SRA. 321 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não faz mal, que fique gravado, 322 

quando eu falo alto é para ficar gravado, porque eu nunca retirei nada do que disse até 323 

hoje aqui dentro e nem na Governança. Vamos continuar. A FIJO está lançando a 324 

pesquisa do Bos. Perfeito, Bos? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 325 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Não é a pesquisa do Bos, é a pesquisa que nós 326 

nos comprometemos junto com a Organização Mundial da Saúde, que dentro dos dois 327 

primeiros anos aconteceu a pesquisa do perfil do idoso de Porto Alegre. Este é um 328 

compromisso que a Prefeitura e o Conselho Municipal do Idoso tinha assumido quando 329 

aceitamos fazer parte da rede cidades amigáveis ao idoso. SRA. DILCIOMAR 330 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Isto está certinho. Seguindo. Todos sabem que 331 

estamos tratando de um levantar completo de Porto Alegre, levou mais de meio ano para 332 

ser feito, porque não adiantava o representante do CAR, porque eles não fazem, fazem o 333 

que querem e tudo mais. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Este assunto é o 334 

mesmo que a senhora... Né!? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 335 

Eles vão apresentar um levantamento completo que vai facilitar muito para a próxima 336 

gestão fazer um trabalho que tem todas as instituições que tem em cada CAR que tratam 337 

de idoso. Este é um projeto inédito que poderá ser aproveitado para facilitar na ponta. 338 

Como não temos Conselho Tutelar, carro, todas aquelas verbas polpudas que ganham os 339 

representantes e fazemos as mesmas atividades, temos as mesmas atividades. Um 340 

Conselheiro Tutelar ganha R$ 4 mil para trabalhar na ponta, até mais. (Falas 341 

concomitantes em plenária). Só um pouquinho! SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: 342 

Não vem ao caso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vem ao caso 343 

sim! Este trabalho dos CAR pode auxiliar na ponta, porque cada CAR vai escolher uma 344 

pessoa para ficar próxima do Conselho. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: A 345 

pessoa do CAR, eu acho que a gente tem que dar uma olhadinha no perfil. SRA. 346 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, fica a critério do COMUI, nós 347 
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fizemos a nossa parte. O MTG, como não temos carro, este trabalho vai ficar prejudicado. 348 

O MTG adotaria instituições lá da ponta, levado um gaiteiro, crianças para dançar, um 349 

declamador, um projeto arrojado para o ano inteiro. Nós teríamos que ter feita uma 350 

reunião, mas não conseguimos. Gente, está sendo votada a lei que regulamenta a 351 

profissão de cuidador. Está vindo ao Brasil a Deputada Federal Cristiane Brasil, que foi 352 

quem apresentou esta lei. ela vem a Porto Alegre falar sobre isso e interessa para todos. 353 

Algumas pessoas vão participar deste seminário, a FASC vai falar. Acho importante nós 354 

estarmos dentro disto, porque o cuidador é o calcanhar de Aquiles.  Todo mundo quer ser 355 

cuidado, mas muitos não estão preparados. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 356 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Desculpam gente, mas eu tenho um 357 

assunto urgente. Semana passada nós conversamos a respeito da parceria do COMUI 358 

com o DETRAN, cuja reunião será amanhã, às 14 horas. Nós tínhamos falado de um 359 

grupo de representante daqui. Eu peço para o Nilo, que tinha se comprometido em ir, é 360 

manhã, ali no DETRAN. Surgiu um problema e eu não vou poder ir. Estava o Sílvio, a 361 

Nedli, a Anira, eu e o Nilo. Pode ir, Nilo? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 362 

ANAPPS: Eu vou, então. A Nedli também não pode. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa 363 

Senhora da Fátima – 3ª Idade: É assim, de manhã eu tenho CEASA chego em casa 364 

cansadito, porque tenho que distribuir. Então, quero que me diga onde fica direitinho. SR. 365 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 366 

PUC/RS: Há uma quadra da rodoviária. Infelizmente, não posso ir. (Falas concomitantes 367 

em plenária). SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto 368 

Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Com licença, Presidente... (Conselheiros se 369 

retirando). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gente, só um pouco. 370 

Exceto a questão do MTG, dentro daquela programação de Porto Alegre e os 16 anos do 371 

COMUI, do que foi apresentado aos senhores, dia 30/03, os senhores aprovam?  Temos 372 

quorum? Então, foi aprovado com 10 votos a programação, ficando de responsabilidade 373 

do COMUI a partir deste momento expedir os convites para todas as entidades. Nada 374 

mais havendo a tratar eu convidaria a todos para levantar e cantar parabéns ao 375 

Giacomoni. Encerramos.  376 

 377 

 378 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17h30min. 379 

 380 

 381 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 382 
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